. Protocolo de leitura. 

A Professora (P) está trabalhando com um aluno de sexta série (SC). Estão lendo e comentando um capítulo do livro de História do Brasil.

1. Então vamos ah... começando aqui: (lendo) “A história do Brasil não é um processo evolutivo e linear em direção ao progresso”. A gente falou nisso muito depressa. Que que é um processo evolutivo linear
?

2. SC: É um processo que não tem ruptura já é
...

3. P. MUITO BEM! Um processo que não tem rupturas, como se ele fosse assim, direto sem rupturas, mas não é. Não é, tem sido um processo repleto de rupturas, avanços, recuos e permanências. Então como é que tem sido
?

4. SC: Vai e volta. 

5. P. Vai e volta, avança, recua. Recua  é o contrário de avança não é? Cê sabe, do futebol, o jogador avança para o gol e depois.?

6. SC: Recua.

7. P. Recua. Ele pode recuar de costa, mas ele pode virar pra ir lá pro, pro ah, pro campo, volta pro campo dele pra proteger...

8. SC: O gol
. 

9. P. O gol. Então ah... ah... um jogo de futebol é um permanente avanço e recuo, mas esse... eles também fazem os passes, mas o movimento dos jogadores é de passar e recuar né? A história do Brasil também é..há avanços e recuos, né.? Vamo ver alguns desses avanços e recuos. E muitas rupturas também, lembra o que que é ruptura? 

10. SC: É ruptura é...

11. P. Uma coisa que?

12. SC: Se parte no meio. 

13. P. Muito bem! Uma coisa que se parte, uma coisa que rompe. Ruptura é uma palavra parente do verbo romper, correto? Uma coisa que rompe, que rasga, que se parte, então ah, houve muitas rupturas né.? Ah... depois nós vamos voltar
 um pouco aqui naquele, naquele esquema que você já fez. Que fizemos juntos. Agora então nós vamos trabalhar essas... esses avanços e essas rupturas. Então. Vamos(lendo) “olhando para trás e refletindo sobre o presente”. O que nós fizemos aqui? Nós olhamos para trás e refletimos sobre o presente, ah... observamos que mudanças ocorreram, “mas infelizmente quantas permanências...” Permanência é o contrário de? 

14. SC: de... permanências? 

15. P. Olha que... de
?

16. SC: De rupturas.

17. P. De mudanças não é? Então, esse autor está sempre usando essas palavras, mudanças quando a... as coisas se alteram e permanência quando as coisas?

18. SC: Continuam.

19. P. Continuam iguais, exatamente. Então ele está dizendo, quando ele está dizendo assim: mas infelizmente quantas permanências?  (...) Que que ele diz, que que cê acha que ele está dizendo “mas infelizmente quantas permanências”? 

20. SC: Por quê...

21. P. Lembra-se da herança colonial? Era boa ou era ruim
?

22. SC: Era ruim.

23. P. Era ruim. Então quando ele diz “mas infelizmente quantas permanências” o que será que ele tem em mente?

24. SC: Que não mudaram muita coisa.

25. P. Coisas que não mudaram para
?

26. SC: (***)

27. P. Para melhor né. Coisas que não mudaram. Me dê um exemplo aí de uma coisa que não mudou que você aprendeu lá da herança  do Brasil colonial que não mudou muito. 

28. SC: Ham...

29. P. O que você pensa?

30. SC: É...

31. P. Lembra a sociedade colonial, ela era, era o quê? 

32. SC: Era... era como...

33. P. Era patriarcal. 

34. SC: Era patriarcal.

35. P. Era rural.

36. SC: Rural e conservadora
. 

�A professora destaca dois itens lexicais que já haviam sido discutidos na sessão anterior de leitura com o aluno.


�O aluno recupera a palavra ‘ruptura’ que havia lido na sessão anterior.


�A professora relembra os itens lexicais que haviam usado para comentar o conceito de ‘ruptura’, conforme usado pelo autor do texto.


� O aluno se lembra da explicação anterior.


�Ao começarem a trabalhar com a comparação  com o futebol, o aluno mostra ter entendido perfeitamente o que é ‘avançar’ e ‘recuar.


�Ao fazer a pergunta e constatar que o aluno busca as palavras adequadas para responder, a professora demonstra o que é ‘partir ao meio’ unindo as mãos fechadas e afastando-as rapidamente. O aluno, então, fornece a resposta adequada.


�A professora mostra a relação morfológica e semântica entre  o verbo ‘romper’ e o substantivo ‘ruptura’.


�Tendo comentado o termo ‘ruptura, a professora agora quer dar ênfase ao termo ‘permanências’.


�A professora mostra o título da seção no livro.


�O aluno fornece a resposta adequada.


�A professora reaviva a memória do aluno para que ele possa fazer a inferência corretamente, entendendo por que o autor usou o advérbio “infelizmente”.


�A professora conclui o turno com uma entoação inconclusiva, ascendente, para que o aluno complete  o enunciado. 


�A professora constrói andaimes que facilitem ao aluno o entendimento da argumentação do autor. 





� O livro didático de História do Brasil para a 6ª série é de autoria de  Renato Muselli.� XE "Muselli." �, São Paulo: Editora do Brasil, e é distribuído pelo FNDE / MEC. Trata-se da segunda edição, de 2001. A primeira edição é de 1997. 








